
 
 

Abertura da rua Pinto Bandeira,  
a pedreira em seu trecho mais alto 

 
 
“Era intenção da Câmara tornar efetiva a abertura da rua Pinto 
Bandeira em toda sua extensão, mas viu-se inibida de prestar esse 
serviço pelas reclamações que lhe apresentou o Dr. Israel Rodrigues 
Barcelos, quanto a abertura da rua na secção compreendida entre a 
praça de D. Feliciano e a rua São Rafael; tendo então contratado com 
o italiano Malfatti Virgilio, por preço vantajoso, a abertura da rua 
desde a desembocadura da rua São Rafael até a dos Voluntários da 
Pátria, achando-se esse serviço bastante adiantado”. 
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